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D8 paixão 8 
Ainda mal se tinham apagado os 

ecos das chufas e dos assobios do 
Calvário e a Sinagoga, enfartada de 
iniquidade, dormia a sono solto, quan-
do, no ponto exacto da divina hora 
preestabelecida ,a terra treme em 
convulsão e com ela os «sepulcros 
branqueados» dos escribas e fariseus. 
E Jesus sai da morte redivivo, triun-
fante, glorioso! 

Alegram-se e exultam os Discípulos 
aos fulgores da Ressurreição; e os 
Sinedristas farisaicos, Anás, Caifás, e 
outros coniventes no deicídio, toma-
dos de pânico e de cegueira, cobrem-se 
de insensatez e de ridículo. « Dizei, 
que enquanto dormiéis vieram os dis-
cípulos e roubaram o corpo.» Boas 
testemunhas! 

Mas é assim, e assim será sempre 
a Iniquidade, que «a si mesma se 

Ressupeicio 
mente». Tão mentirosa é a iniquidade, 
que até a si mesma se engana. E não 
acaba de se desenganar! 
Em certo e verdadeiro sentido, Deus 

continua ,a morrer às mãos da Iniqui-
dade. Morre nas almas, morre nas 
sociedades, morre nas nações. Não é, 
porém, menos verdade, que Deus con-
tinua também a ressuscitar:*E só d'Ele 
é o triunfo real e definitivo. Para 
Jesus e seus amigos há Paixão e Res-
surreição. Mas para os Anases e Cal-
fases não há Páscoa, a Páscoa da 
Ressurreição gloriosa. 
Em cada alvorada pascal, que se 

repete, Jesus irrompe espiritualmente 
aos seus, radiante de luz e de glória. 
E os «operários da iniquidade» conti-
nuam mergulhados nas trevas e na 
ignomínia. 

(Continua no pág. 2) 

Nova Ponte sobre o Cávado 
No dia 9 de Março, pelas 11,30 

horas, no Salão Nobre da Câmara 
Municipal, foi assinada a adjudicação 
da- Nova Ponte sobre o Cávado. Pe-
rante o Sr. Ministro dos Transportes, 

CPM 

Preparação para o Matrimónio 

Os casais do Centro de Preparação 
para o Matrimónio estão a organizar 
o curso para noivos que decorrerá nas 
manhãs de domingo desde 6 de Maio 
a 10 de Junho no Centro Paroquial de 
Esposende. 
É casal responsável o casal Teresa 

e Manuel Maria Costa e assistente o 
P.e José Vilar. 

Os noivos deverão desde já fazer 
as suas inscrições junto dos casais 
participantes ou junto dos seus pá-
rotos. 

Comunicações e Obras Públicas, o 
Sr. Presidente da Câmara, outras 
Autoridades e muito público o con-
trato foi assinado pelo Presidente da 
Junta Autónoma das Estradas e pelo 
Engenheiro da SOPOL, firma constru-
tora de Lisboa. 
A obra está orçada em 670 mil 

contos. Será uma estrutura de betão 
armado, com uma extensão de cerca 
de 500 metros, constituída por uma 
faixa de rodagem com 7 metros de 
largura, bermas de 2 metros e meio 
e passadiços de serviço. 
0 lançamento da variante Apúlia-

-Ponte do Neiva está previsto para o 
segundo semestre deste ano, com um 
custo estimado em 3 milhões e meio 
de contos. 

Usou da palavra o Presidente da 
JAE, o Sr. Presidente da Câmara e o 
Sr. Ministro das Obras Públicas, este 
realçando o grande significado para 
o norte do pais, não só da nova 
ponte, como de toda a via litoral, 
que ligará o Porto a Viana até 1992. 

Anivers ário dos Bombeiros V. de Esposende 
A Associação Humanitária dos Bom-

beiros Voluntários de Esposende cele-
brou, no dia 25 de Março último, mais 
um aniversário da sua fundação. Do 
programa, muito semelhante ao dos 
anos anteriores, destacamos a bênção 
de três viaturas: duas ambulâncias e 
um auto-tanque de combate a incên-
dios. 

Toda a Corporação participou na 
Missa das 10 horas, oferecida a S. José 
e pela alma de dirigentes, benfeitores 
e bombeiros falecidos. 

0 grupo coral solenizou esta Euca-
ristia. 

Após a romagem ao Cemitério, teve 
lugar a habitual apresentação de cum-
primentos às Autoridades Municipais. 

Pelas 18.00 horas realizou-se uma 
prova de socorros a náufragos. 
A noite, umas três centenas de 

pessoas — bombeiros, familiares e ami-
gos, conviveram no Hotel Suavemar, 
tendo presidido o Sr. Ministro das 
Obras Públicas, Governador Civil, Pre-
sidente da Câmara Municipal e outras 
Autoridades. 

(Continua no pág. 2)_ 

Na hora do suor de sangue 
Não se foram as trevas. Continua 
Em total desamparo e sem conforto 
A Paixão do Senhor que sofre e sua 

Na solidão do Horto. 

Um vento agreste e frio faz tremer 
Os ramos do Jardim das Oliveiras. 
Cresce a Noite. Depressa vão romper 

As sombras traiçoeiras. 

Como cordeiro que no chão se arraste, 
Verte sangue Jesus e a Deus implora: 
— Pai, ó meu Pai, por que me abandonaste 

Na angústia desta hora? 

A visão dos Profetas não se engana. 
Tudo o que tem de ser, sabe-o Jesus. 
Sabe que a Redenção da Dor Humana 

Só termina na Cruz. 

Mas a Cruz da Montanha, aos céus erguida, 
Jamais seus braços deixará de erguer, 
Senão quando, na terra destruída, 

Tudo vier a morrer. 

Homens, filhos do Sangue e do Perdão: 
Vede o que fez por vós o Salvador. 
Não calcineis no vosso coração 

As sementes do amor. 

Moreira das Neves 

Os Jovens perante a Igreja 
Diocesana e Paroquial 

A mensagem do Santo Padre para o V Dia Mundial da Juventude aponta 
como ideia fundamental o tema da Igreja e a missão dos jovens dentro 
dela. Propõe o empenhamento na comunidade eclesial e na sociedade. 
Finalmente chama a atenção para a realidade concreta da Igreja diocesana 
e paroquial nesta 3.a e última parte que hoje se publica.. 

«0 V Dia Mundial da Juventude de 
1990 será celebrado no Domingo de 
Ramos, em cada uma das nossas dio-
ceses. 

É precisamente a Igreja diocesana 
que deveis descobrir. A Igreja não é 
uma realidade abstracta e desencar-
nada; pelo contrário, é uma realidade 
muito concreta: precisamente uma 
Igreja diocesana reunida em redor do 
Bispo, sucessor dos Apóstolos. 
E é também a Igreja paroquial que 

deveis descobrir, a sua vida, as suas 
necessidades e as numerosas comuni-
dades que existem e operam nela. A 
esta Igreja levareis a alegria e o im-
pulso experimentados nos encontros 
mundiais, e nas reuniões dos movi-

mentos e associações de que fazeis 
parte. 

Desta Igreja concreta, vós, jovens, 
deveis ser ramos vivos e fecundos, isto 
é, conscientes e responsavelmente par-
ticipes da sua missão. 

Acolhei esta Igreja com toda a 
sua riqueza espiritual; acolhei-a na 
pessoa dos vossos Bispos, dos Sacer-
dotes, dos Religiosos e também dos 
irmãos na fé; acolhei-a com fé e com 
amor de filhos. 
0 Dia Mundial não é só uma festa, 

mas também um sério compromisso 
espiritual. Para poder recolher os seus 
frutos, é necessário um caminho de 

(Continua na pág. 2) 

Feliz Pãscoa 
«NASCER DE NOVO» descia a todos os assinantes e leitores uma 

Páscoa Feliz na alegria de Cristo Ressuscitado. 
Aos emigrantes espalhados por toda a parte que Cristo Ressuscitado 

lhes conceda saúde e alegria nas duras tarefas de cada dia. 
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Setecentos Jovens portugueses 
Genfest-90­ participaram, no 

.Setecentos jovens portugueses par-
ticipgam nos dias 30 e 31 de Março 
nó encontro «Genfest 9%, em Roma. 

«Mundo Unido: ideal que se faz' 
história» foi .o título do encontro que 
reuniu no Palaeur de Roma 16 mil 
jovens de 70 países, entre os quais 
700 de países do Leste Europeu e onde 
esteve presente o Papa João Paulo II. 

Os Jovens perante a Igreja 
Diocesana e Paroquial 

(Continuação da pág. 1) 

preparação, sob a guia dos vossos 
Pastores nas dioceses, nas paróquias, 
nas associações, nos movimentos e nas 
comunidades eclesiais juvenis. 

Procurai conhecer melhor a Igreja, 
a sua natureza, a sua história, já 
bi-milenária, e o seu presente. Pro-
curai descobrir o vosso lugar na Igreja 
e a vossa missão como jovens. 

Neste caminho espiritual poderá 
ajudar-vos a minha Exortação Apos-
tólica Christifideles laici que dediquei 
precisamente à meditação sobre a vo-
Cação e missão dos leigos na Igreja 
e no mundo. Convido os vossos pas-
tores a ajudarem-vos a captar melhor 
a mensagem da mesma. 

Confio o processo de preparação 
espiritual e a própria celebração do 
próximo Dia Mundial da. Juventude 
à particular intercessão de Nossa 
Senhora. Ela que veneramos como 
Mãe da Igreja, vos seja Mestra e Guia 
neste renovado empenho eclesial. 
A todos vós, envio com afecto a 

minha bênção. 
João Paulo H 

Os participantes estiveram em liga-
ção, via satélite, ' com as principais 
cidades europeias e através do tele-
fone com 14 países da Ásia, África, 
Oceânia e América do Sul. 

Os encontros «Genfest» 'são prõmo 
vidos pelo movimento «Juventude 
Nova», constituído por jovens de todo 
o mundo e de diferentes raças, cul-
turas e religiões, «empenhados, em 
concorrer nas mais variadas formas 
para a unidade do Mundo». 

Do nosso arciprestado estiveram 
presentes sete jovens, seis da vila de 
Esposende e. um de Marinhas. 

Movimento Religioso 
no . Arciprestado - 1989 

Durante o ano de 1989 o Arcipres-
tado de Esposende registou, respecti-
vamente, os baptismos, casamentos 
católicos e óbitos seguintes: 

Antas 37 29 12 
Apúlia 92 35 37 
Belinho 36 36 19 
Curvos 21 7 7 
Esposende 48 25 26 
Fão 59 23 34 
Fonte Boa 28 9 9 
Forjães 57 25 36 
Gandra 21 9 4 
Gemeses 17 9 6 
Mar 38 7 6 
Marinhas 110 48 32 
Palmeira 46 17 17 
Rio Tinto 12 8 8 
Vila Chã 28 22 15 

650 309 268 

Da Paixão à Ressurreição 
(Continuação da pág. 1) 

Quando Jesus ressuscita, as forças 
do mal .«caem por terra», inanes, .impò-
tentes, inúteis. 

Para os seus fiéis, pelo contrário, 
a luz que d'Ele emána ofusca a luz do 
sol, escurece a brancura da neve, a 
terra- cobre-se de flores, e até Deus. 
é jardineiro. 

Quando Jesus ressuscita, a Espe-
rança rejubila, porque tem já diante 
dos olhos uma amostra e um penhor 
do Reino que há-de vir. 

"$liando Jesus ressuscita, vêem-sé 
já, gozam-se já uns prenúncios da 
Nova criação, dos «novos céus e da 
nova terra», que pela sua boca foram 
anunciados. 

Jesus ressuscitou ' já, dando com 
isso a máxima prova da sua Divin-
dade, pondo assim a pedra fundamen-

-.r 

tal ao edifício da nossa fé. Mas a 
Ressurreição não é um facto que se 
perdeu nas brumas do passado. A 
Ressurreição é' um— mistério' perma-
nente e actuante. O Reino dos Céus 
já foi inaugurado. 0 Somem regene-
radw . pelo_, Baptismo é já ]uma «nova 
criatura» e o homem celeste». Além 
disso, Jesus continua a ressurgir espi-
ritualmenté em nós, confirmando cada 
vez mais a sua Divindade, firmando 
cada vez mais a nossa fé. Como os 
discípulos de Emaús, ,também a nós 
nos acompanha no caminho, enardes-
cendo-nos os corações, e parte con-
nosco o Pão, que alimenta as nossas 
almas. 

Por isso, a Igreja canta em cada 
Páscoa: «Este é o dia que o Senhor 
fez: alegremo-nos e exultemos nele. 
Aleluia!». 

Atenção, pois, ao desenrolar do 
Mistério Pascal! 

Aniversário ..dos Bombeiros V. de Esposende 
(Continuação de pág. 1) 

No uso da palavra, o Sr. Coman- 
dante Hercílio. Campos apresentou, 
em números, 1 os serviços prestados 
pelos nossos Bombeiros no decurso do 
ano de 1989: 

Condução de doentes 5.256 
Emergência . médica — 1.469 
Incêndios — 146 
Outros serviços ' — 618 . 

TOTAL 7.489 

Relativamente a 1989, verificou-se 
um aumento de 156% em incêndios, 
32% em serviço de saúde, 8% em 
em outros serviços e 31% no total. 

Horas de serviço- 25.374 mais 60 
por cento que em 1988. 

Quilómetros percorridos — 243.617, 
mais 19 ;por, cento que em 1988. 

Consumo' de combustível — 30.358 
litros, mais 26 por cento que em 1988. 

Por tantos serviços prestados a 
Corporação dos Bombeiros Voluntários 
de Esposende é credora da nozça 
admiração e gratidão. 
Um bem haja para todos. 

E m b uca d e um pretexto 
Após a rëcepção triunfal do do-, 

mingo de Ramos Jesus passou a maior 
parte dos três primeiros dias no 
Templo,; a ensinar. Ia dormir —a Betâ-
ma e pela manhãzinha dirigia-se ao 
Templo, onde a multidão, atenta, o 
escutava.' 

Mas os inimigos não descansavam. 
A frente destes encontravam-se os 
fariseus. Habilidosos hipócritas, fin-
giam uma virtude que não possuíam. 
Eram como uma árvore adornada de 
frondosa ramagem mas onde se não 
encontravam frutos. 

Continuavam desejosos de encon-
trarem um pretexto que comprome-
tesse Jesus.! Fspifavam-nO ':.muito de 
perto. Mediam todos os Seus gestos e 
analisavam, cúidadosamënté, todas as 
Suas palavras, mas em vão. Faziam-
-Lhe perguntas capciosas, mas nada. 
Pelo contrário, tiveram de ouvir pala-
vras como estas: «Em verdade vos 
digo que os publicanos e as meretrizes 
vos precederão no reino de Deus. 
Porque João veio a vós, ensinando-
-vos o caminho da justiça, e não cres-
tes nele, enquanto que os publicanos 
e meretrizes creram. E vós, nem 
vendo, vos arrependestes e crestes 
nele». 

Decidiram, então, associar-se aos 
herodianos. Estes levaram a luta com 
Jesus para o campo político. É licito, 
perguntaram, pagar o tributo a César? 

Desejosos de se desfazerem d'Ele 
os fariseus valem-se, então, da ajuda 
dos saduceus. Estes quiseram vencê-lo 
pelo ridículo: após a ressurreição 
final, a quem pertencerá a mulher 
que, cá na terra, o foi de sete maridos? 
Também desta vez os deixou bo-

quiabertos com a sabedoria da Sua 
resposta: «quando ressuscitarem de 
entre os mortos nem eles, nem elas 
se casam, pois são como anjos do Céu». 
E as perguntas continuavam a cho-

ver, qual delas a mais ardilosa. A res-
Imposta de Jesus a todos confundia. Mas 

punha-se um pretexto para 
0 condenar. E o pretexto surgiu, pois 
sempre arranjamos forma de satisfa-
zer os nossos caprichos, dando a mui-
tas transgressões e vinganças um tom 
de legalidade e de caridade. 

Assim foi há dóis mil anos é;• assim 
continua a ser hoje. Como Jesus, há 
homens que se tornam incómodos, e 
então tudo se faz para os silenciar. 
A uns mëtem-nos na cadeia. A outros, 
exilam-nos dentro da própria pátria. 
Aqueles encerram-nos num campo de 
concentração. A estes, proibem-nos de 
falar em público, etc. 

Se Cristo não tivesse denunciado 
as injustiças e arbitrariedades do Seu 
tempo é possível que não tivesse sido 
morto. Os cristos de hoje morrem por 
motivos semelhantes. É um dissidente 
que é morto por não alinhar com a 
política do partido., É um juiz que é 
assassinado porque condenou um cri-
minoso. É um indivíduo honesto que 
é afastado do lugar que ocupa porque 
se recusa a bajular o superior. 

Evidentemente que ao silenciarem 
as pessoas não apresentam os motivos 
verdadeiros. Não dizem que o fizeram 
porque defendem a justiça, porque são 
pacíficos, porque são rectos. Inventam 
pretextos, para darem um ar de lega-
lidade às suas decisões. É assim que 
hoje os homens aniquilam e matam 
outros homens. 

Forum Esposendense 

0 Forum Esposendense vai realizar 
nos dias 27, 28 e 29 do corrente um 
Colóquio subordinado ao tema: «Espo-
sende no dealbar do ano 2.000». 

Dia 27— Inscrições e entrega de 
documentação. Abertura. 

Dia 28 — 9,30 horas - Território, 
Recursos Naturais. 

11,30 horas ' 0 Homem e as Marcas 
dos Tempos. M  

15,00 horas — Infraestruturas e Ser-
viços. 

17,00 horas — Actividades. 
21,30 horas — Concerto. 
Dia 29 — 10,00 horas — Missa. 
11,30 horas — Quadros de Desenvol-

vimento e Almoço. 
15,30 horas— Visita ao Concelho. 
Prazo de inscrição até ao dia 20 

do corrente. 

SEMANA SANTA 
Programa 

8 DE ABRIL — Às 9.40 horas bênção dos Ramos na Igreja da Misericórdia, 
com procissão para a Matriz. No fim da Missa das 10 horas terá lugar 
a Procissão do Senhor aos Enfermos. 

10 DE ABRIL — As 20 horas Confissões, até às 22 horas. 
11 DE ABRIL— Quarta-feira: Confissões. As 21.15 h., Procissão de Velas 

com o andor de N. Senhora da Soledade, desde a Capela de N. Senhora 
da Saúde para a Matriz, seguindo-se a Via-Sacra. 

12 DE ABRIL— Quinta-feira: As 17 horas Liturgia das Horas e Missa da 
Instituição da Eucaristia. As 21.30 horas Sermão do Pretório na 
Misericórdia pelo Rev.° P.e José da Costa Araújo. Seguir-se-á a 
Procissão do Encontro com respectivo Sermão e ao recolher terá lugar 
na Matriz, o Sermão do Calvário. 

13 DE ABRIL— Sexta-feira: As 15.30 horas liturgia das Horas, solene 
Celebração da Paixão do Senhor, com canto da Paixão, adoração da 
Cruz e Eucaristia. 
A5-21-3,6 horas Procissão do Enterro; com .Sermão pelò Rev.<> P.e 
Manuèt Barbosa P. de Castro. Ao recolher 'do Procissão à Matriz 
terá lugar o Sermão da Soledade. 

14 DE ABRIL— Sábado Santo: As 23 horas Vigília Pascal. 
15 DE ABRIL — Domingo da Ressurreição: As 8.30 horas Missa Paroquial, 

saída das duas cruzes para a Visita Pascal com missa ao recolher, 
pelas 20 horas. 

16 DE ABRIL— Segunda-feira: As 9 horas missa na Matriz seguindo-se a 
Procissão de recolha das Imagens de N. Senhora. 

Cristão: integra-te no espírito da Semana Santa 
e vive, por dentro, todo o Mistério Pascal. 

A parte coral da 5.` e 6.8-feira à tarde está a cargo do Grupo Coral do 
Prof. César Morais, do Porto. 

Nas procissões e na Vigília Pascal cantará o Grupo Coral de Esposende. 
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ESP EN E 
Movimento Religioso 

Em Março 

Baptismos 

11— Rui Filipe Carvalho da Silva 
Pimenta Borges, filho de Rui Avelino 
Pimenta Borges e de Laura Maria 
Carvalho da Silva, residentes na Rua 
Sr.a da Saúde, 17. 

18 — Mariana João de Nibra Nunes, 
filha de Jaime Lima Nunes e de Maria 
José da Cruz Nibra Nunes, residentes 
na Rua Arq.° Venitura Terra, 9. 

25 — João Barbosa Oliveira, filho de 
Armando Oliveira e de Maria Gra-
cinda Salgueiro Barbosa, residentes na 
Rua António Abreu, 1. 

Casamentos 

3 — Adalberto Guedes Manuel Rus-
sane Guimarães, filho de Eduardo Fer-
nandes Gonçalves Guimarães e de Inês 
Manuel Russane Guimarães, com San-
dra Maria Madeira Comenda de Fi-
gueiredo, filha de Luís Egidio Co-
menda de Figueiredo e de Maria Ge-
nerosa Madeira Figueiredo Comenda. 

—José Carlos Miranda do Vale, de 
Fão, filho de Adélio Matos do Vale 
e de Rosa Gonçalves de Miranda, com 
Maria da Conceição Fernandes Sal-
gueiro, de Esposende, filha de David 
Pereira Salgueiro e de Maria Barbosa 
Fernandes. 

10— Paulo José Melo Martins, de 
Macedo de Cavaleiros, filho de Carlos 
Elias Martins e de Maria de Jesus 
Melo, com Madalena Odete da Graça 
Eiras, de Esposende, filha de Eduardo 
de Almeida Eiras e de Maria Madalena 
de Sousa Graça. 

17 — António Lourenço Bouça Nova, 
de Estela, filho de José Martins Ra-
mires Bouça Nova e de Maria Gon-
çalves Lourenço, com Carminda Silva 
da Cruz, de Fonte Boa, filha de Custó-
dio Gomes da Cruz e de Maria Bria-
linda Marques da Silva. 

Para todos as maiores felicidades. 

Óbito 

20 — António Gonçalves Ferreira da 
Silva, de 82 anos de idade, casado com 

Maria das Dores de Sousa 
comerciante, natural desta 
Esposende, onde residia no 
Pelourinho. 

Foi vítima de 
junto da Sonap, 
profundamente. 

Sentidas condolências 
familiares. 

Centro Paroquial 

Miguéis, 
vila de 
lugar do 

acidente de viação 
o que lamentamos 

a todos os 

Estamos a contas com a ventilação 
e ar condicionado. Entretanto, vamos 
rematando alguns pequenos acaba-
mentos: bar, cozinha, etc. 

As actividades aí realizadas são po-
livalente'". Além da catequese, reu-
niões de jovens, de cursistas e outros 
movimentos, surgem diversas reuniões 
a nível local e arciprestal. 
A Escola Preparatória aí comemo-

rou o Dia Mundial do Teatro, em 27 
de Março. 0 Forum Esposendense ai 
terá a abertura e encerramento do seu 
próximo Colóquio. 

No dia 28 do corrente téremos um 
Concerto Musical. Como recurso, até 
algumas aulas da Escola de Música aí 
têm sido dadas. 

De 6 de Maio a 10 de Junho reali-
zar-se-á o CPM ou Curso de Noivos, 
neste mesmo imóvel. Todos começam 
a sentir a sua utilidade e valência; e 
as solicitações nunca param. 

Das ofertas recebidas, desde a 
última publicação, salientamos: 

382.900$00 — Venda de prendas. 
35.000$00— António A. Miquelino. 
10.000$00 — Movimento Cursista, D. 

Maria Amélia Areia e D. Ermelinda 
Areia. 

5.000$00 — Forum Esposendense, M. 
R. e sufrágio por A. N. 

4.400$00— José Reis Loureiro. 

Outras Notícias 

— No dia 6 do corrente, à noite, 
o nosso grupo de Jovens organizou 
uma Via Sacra ,desde a Matriz até 
à capela de S. Lourenço. 
—0 contributo penitencial, nas 

missas do dia 1 do corrente, atingiu a 
quantia de 110 contos. 
— A Missa das 10 horas, no dia 1 

do corrente, foi transmitida pela Rádio 
Onda Viva, da Póvoa de Varzim. 0 

MAR - S. Baritolomeu 
Casamento 

Dia 10/3 — João Emílio Carvalho de 
Almeida, filho de Emilio Luis Carvalho 
de Almeida e de Ana Maria Carvalho 
dos Santos Almeida, de Madalena, Vila 
Nova de Gaia, com Maria da Glória 
Machado Sampaio, filha de Manuel 
Inácio Cepa Sampaio e de Angelina 
de Jesus Lopes Machado, de Cani-
delo, Vila Nova de Gaia. 

óbito 

Dia 7 — Delfino Cavalheiro Palmei-
ra, de 27 anos de idade, filho de Ma-
nuel Moreira Vicente Palmeira e de 
Delfina Domingos da Silva Cavalheiro, 
de Marinhas, mas residente no lugar 
de Cima, desta freguesia de Mar, onde 
era casado com Rosa Maria Alves 
Cepa. 0 seu funeral causou grande 
consternação geral em virtude de 
ter sido vitima de um brutal acidente 
perto do Porto, em missão de tra-
balho. 

Ofertas para os Vitrais 

Sr. Manuel Alves Júnior- 5.000$00. 
Anónimo — 1.000$00. 

Assembleia de Freguesia 

Em reunião extraordinária reali-
zada em 9-3-1990 foram tratados os 
assuntos: 

l.'— Discussão e votação do Regi-
mento. Este, depois de pequenas recti-
ficações foi aprovado por unanimidade. 

2.° — Apreciar e votar o Plano e 
Orçamento para 1990-1994. Com algu-
mas intervenções referentes às prio-
ridades das obras a executar, foi apro-
vado com 5 votos e 2 abstenções. 

3.'— Cedência desta autarquia de 
dois lotes de terreno, n.° 53 e 54, na 
Urbanização, ao Centro Social da Ju-
ventude de Mar, para a construção 
de um Polivalente. Aprovado com 5 
votos e 2 contra, tendo havido har-
monia e normalidade entre a Junta e 
a Assembleia de Freguesia nesta reu-
nião. 

mesmo acontecerá com a Missa das 
12 horas do dia 22 do corrente. 
—Teremos confissões na 3. -feira, 

dia 10, das 20 às 22 horas e na 4. -feira, 
dia 11, de manhã, das 9 às 12,15 horas, 
e de tarde das 15 às 17,40 horas. 

Os Nossos Benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram: 

500$00 — Eduardo Reis, viúva de 
Eduardo Zão e anónima. 

400$00 — Porfiirio Gonçalves, José 
Manuel Vareiro e Filomena Sá. 

300$00 — Armindo Gomes. 
250$00 — Américo Loureiro. 
200$00— Maria Soledade Loureiro, 

Maria José Sousa, Carminda Viana, 
António Eduardo Loureiro, Orlando 
Afonso, Manuel Laranjeira, Nelson 
Torres, Arménia Pereira, Manuel Vi-
cente, Manuel Costa, Assunção Sá, 
Felisbela Braga, Rosa Zão e Eugénia 
Barreira. 

150$00— Lueínda Costa, Celestina 
Zão. 

120$00 — Aurélio Couta. 
100$00— Maria José N. Novo, Ana 

Maria Barros, Viúva do Zé da Vila, 
Lurdes Rites, Maria José Paquete, 
Armindo Briote, Alzira Marino, Maria 
do Céu Gonçalves, Glória Miranda, 
Maria José Santam,arinha, Leontina 
Magalhães, Mário Casais, Manuel 
Nunes, Júlia Magalhães, Daniel Mar-
ques, Anselmo Novo, Américo Maga-
lhães, Filomena Novo Manuel Costa 
Lima, Filomena Valentim, Alzira Ma-
galhães, José Arménio, Isolina Regado, 
Elisabete Lamela, Margarida Sá, C!-
loca, Dulce Ferreira, Mário M. Hen-
riques, Abílio Menina, Adolfo Zão, 
Manuel Miranda, Sameiro Machado, 
Lúcia Guedes, Palmira Vassalo, Al-
varo Amâncio, Braselina, Nazaré Men-
danha, Abílio Figueiredo, Augusto 
Guimarães. 

Sem tempo determinado oferece-
ram: 

3.000$00 — António A. Miquelino. 
1.000$00— José Guerra Laranjeira, 

António Guimarães (Suíça) e Alvaro 
B. Paquete. 

500$00— Maria de Fátima Sousa e 
Silva. 

almeira 

Baptismo 

Dia 18 — Ana Rita Faria Araújo, 
filha de José Manuel Montes Araújo 
e de M.a Fernanda Carvalho Faria 
Araújo, lugar de Eira d'Ana. 

Casamento 

Dia 24— António Cândido Miranda 
Ribeiro, com Ana Maria Faria Lomba. 
Ele, de Palme, é filho de Alfredo Car-
valho Ribeiro e de Maria Miranda 
Boucinha. Ela, a viver em Eira d'Ana 
é filha de António de Lima Lomba 
e de M.a da Conceição Martins Faria. 

óbito 

Dia 31— Gertrudes da Conceição 
Ferreira, viúva, de 77 anos, residente 
no lugar de Eira d'Ana (Café Tro-
pical) . 

Continuam as obras 
do pequeno Centro Paroquial 

As dádivas continuam a chegar. 
Certo é que entrámos numa fase de 
grandes investimentos. Por exemplo: 
a carpintaria custa-nos 600 contos. 
Temos que superar esta dificuldade. 
Como? Através da campanha das 
portas e janelas. Se aparecessem 60 
pessoas a oferecer 10 contos cada, 
resolveríamos o problema. A ideia 
está lançada. Vamos a isso? publica-
remos os seus nomes nos próximos 
números. 

A Residência Paroquial está pronta 

Chegaram ao fim as obras da Resi-
dência Paroquial. Foram 5 meses de 
labuta, canseiras e sacrifícios. Pena 
é que em Palmeira, como em tantas 
outras freguesias, haja pessoas para 
quem estes assuntos paroquiais não 
dizem nada. 
0 ritmo acelerado da sua cons-

trução só foi possível pela boa von-
tade do seu empreiteiro, Sr. Joaquim 
Sá. Para ele, o obrigado da paróquia 
de Palmeira. 

Entretanto, o Pároco passará a 
viver na residência a partir do dia 

7 de Abril. Problemas de falta de 
liquidação de verbas de contrato e da 
mobília serão resolvidos a seu tempo 
com a colaboração de todos os paro-
quianos. 

Já agora se adianta que o Pároco 
abdica dos folares da Páscoa. Em 
contrapartida será feito um peditório 
especial, na visita Pascal, cujo fim 
e o pagamento da mobília da casa pa-
roquial que fica a pertencer à paró-
quia. Que todos colaborem de acordo 
com as suas possibilidades. 

Recenseamento Paroquial 

Com a instalação dos serviços defi-
nitivos nas novas instalações do Car-
tório Paroquial, vamos automatizar, 
via computador, os serviços de recen-
seamento da paróquia. 

Assim, logo que sejam solicitadas 
informações acerca de agregados fa-
miliares, não se neguem a fornecê-las. 
0 Pároco tem direito a saber quem 
são os seus paroquianos: para os aten-
der, para os ajudar e para os com-
preender. 

n li] uunuunnnuunnuuuunnnnnnuuu 

Paixão de Cristo 
ao vivo 

A Escola C+S de Forjães represen-
tou no dia 5 do corrente, pelas 9 horas, 
o drama da Paixão de Cristo ao vivo. 

Esta iniciativa, integrada na cele-
bração da Páscoa-90, contou com a 
presença. do Sr. D. Carlos Pinheiro, 
Bispo Auxiliar de Braga. 

Construção clandestina 
em Cedovém 

A Câmara Municipal, em reunião 
de 15 de Março, mandou notificar o 
proprietário de uma construção (am-
pliação do existente) clandestina na 
conhecida zona de Cedovém, praia de 
Apúlia. Se o dito proprietário não 
demolisse a construção clandestina 
dentro de oito dias, expirado este 
prazo seria a demolição efectuada pela 
Câmara. 
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Baptismos 

— Carina, filha de Carlos Manuel 
Macedo Paixão e de Virgínia Maria 
da Silva Sá Ribeiro, residentes na Rua 
de Moçambique. 

—Luis Miguel, filho de Francisco 
Manuel Lemos da Silvá e de Maria 
Vérónica Liva da Silva. 

Casamento 

Carlos Manuel Macedo Paixão, de 
20 anos, natural de Azurara e resi-
dente na Póvoa de Varzim, com Maria 
da Silva Sá Ribeiro, de 19 anos, na-
tural e residente em Fão. 

óbitos 

— Conceição dos Santos Solinho, de 
68 anos, viúva, hóspede no Lar da 
Terceira Idade. 

— Manuel Francisco de Miranda, 
de 79 anos, casado com M.8 do Carmo 
Santos Ribeiro, residente na Rua Padre 
Chaves. 

—João Alberto de Araújo Ferreira, 
de 42 anos, casado, residente na Rua, 
Augusto J. Teixeira. 

Salão Paroquial 

A medida que o tempo passa e as 
obras avançam, começam a delinear-
-se as linhas estruturais do Salão e 
suas dependências. 

As pessoas vão vendo com gosto o 
progresso dos trabalhos. E têm razão 
para isso. 

Há uma distribuição feliz de espa-
ços é bom aproveitamento dos desní-
veis do terreno. Vai ser uma obra 
importante. É bom que comece tam-
bém a ser querida por todos. 

Haverá sempre algum inconfor-
mado. Está no seu direito. Estou con-
vencido que acabará por nos dar 
razão. A experiência diz-me que é 
assim. Aqueles mesmos que hoje cri-
ticam, ainda um dia irão usufruir dos 
benefícios deste empreendimento. 
Para além das inevitáveis limitações 
de qualquer obra humana, o Salão 
Paroquial apresentará incontestáveis 
vantagens para a nossa vila e toda 
a sua população. Tendo como pri-
meiro objectivo a formação religiosa 
como prolongamento da igreja não 
faltará lugar para actividades de re-
creio, jogos, ocupação de tempos 
livres, constituição e utilização de 
grupos culturais, como resposta à ne-
cessidade de valorização é convívio da 
juventude. 

Para registo dos historiadores po-
derei dizer que o trabalho da pri-
meira placa em que foram gastos 30 
metros cúbicos de betão foi executado 
no dia 23 de Fevereiro de 1990 e os 
artistas permanentes nesta obra têm 
sido Carlos Meira, António Ferreira, 
José Rodrigues, Francisco Veloso e 
Manuel Solinho, tendo -como encarre-
gado José Veloso, homem que desde 
há muitos anos trabalhou noutras 
obras de Fão. 

Outras Notícias 

Embora já com algum atraso 
aqui fica a notícia do cortejo do Car-
naval, levado a efeito de novo este 
ano por organização do Corpo Do-
cente das Escolas Primárias. 

Foi cheio de colorido, imaginação 
e alegria e vai despertando a atenção 
do público doutras terras e das auto-
ridades concelhias. 

—0 Tríduo do S. C., de Jesus reali-
zou-se desde a 4.8-feira de Cinzas até 
ao 1.° Domingo da Quaresma. 0 tríduo 
deste ano foi mais frequentado do que 
o habitual, sinal de que a Igreja e as 
suas iniciativas estão a provocar maior 
impacto na população? Não seria para 
admirar. A força impetuosa do espí-
rito continua a Sua acção santifica-
dora e interpelativa em todos os lu-
gares da terra. 
A fé não se impõe — costuma dizer 

o nosso Papa, João Paulo II— mas 
anuncia-se com entusiasmo sempre 
renovado, e ninguém está excluído de 
a receber como um dom que não faz 
acepção de pessoas. Quem sabe se o 
sacrifício que vai ser pedido e o im-
pacto ambiental que as estruturas do 
salão vão provocando na riqueza pai-
sagistica e monumental da nossa vila 
não são um sinal dos tempos a pro-
vocar também . a mudança na paisa-
gem espiritual do. mundo fanqueiro 
que se interroga sobre o. sentido da 
sua vida? Ninguém pode deter o 
impulso da graça. 

—Oito jovens desta vila partici-
param num Curso Bíblico em Apúlia 
orientado pelo Movimento dos Jovens 
em Caminhada. 

—A Comunhão Pascal das crianças 
das escolas vai realizar-se no dia 6 de 
Abril sob a orientação das suas Pro-
fessoras. 

—No - mesmo. dia à noite terá lugar 
uma Via Sacra pública pelas ruas da 
vila desde a igreja do Senhor Bom 
Jesus até à Igreja Matriz. 

—Alguns atletas da nossa canoa-
gem estão a dar provas de muita 
categoria. Lázaro Penetra e Carlos 
Vieira venceram controles de apura-
mento de atletas que vão ao campeo-
nato do mundo. Belmiro Penetra vai 
participar em diversas provas inter-
nacionais na Europa Central. 

—Pelos Bombeiros — Decorreu a 
Assembleia Geral desta benemérita 
Associação para apresentar as contas 
da gerência de 1989, da ordem de 
perto de 10 mil contos,. incluindo a 
aquisição de uma nova viatura, para 
a qual houve um subsídio da Câmara 
de 2 mil contos. 
— A Assembleia de Freguesia reuniu 

e deliberou aprovar a proposta de re-
conversão do edifício do mercado, 
ainda em construção, para outras fina-
lidades de interesse da vila. Aprovou 
igualmente a proposta de proibição de 
apascentação de gado em lugares pú-
blicos e ruas da vila. 
— No domingo de Ramos a bênção 

e procissão de Ramos sairá da Igreja 
da Misericórdia. 
—No domingo de Páscoa a visita 

pascal far-se-á com várias cruzes 
e vários grupos de visita à seme-
lhança do ano anterior. As devoções 
da Semana Santa e a solene Vigília 
Pascal decorrerão na igreja Matriz 
conforme as orientações litúrgicas 
oficiais. 
— As festas do Senhor de Fão que 

têm lugar com vários festejos popu-
lares na semana da Páscoa e Pascoela 
constam ainda da procissão aos doen-
tes na 2.°-feira de Pascoela e a Pro-
cissão com a imagem do Senhor Bom 
Jesus no dia 6 de Maio. 

Agradecimento 

A família de Manuel Francisco Mi-
randa agradece a todas as pessoas que 
lhe manifestaram as suas atenções 
e ofereceram as orações por aquele 
familiar recentemente falecido. 

Santa Casa da Misericórdia 

Assembleia Geral 

No dia 31 de Março foi a Assembleia 
Geral da Santa Casa para apresen-
tação do relatório de Contas da ge-
rência de 1989. 
A receita do Hospital e Lar foi de 

187.174.196$00 e a despesa 142.237.280$, 
a receita do Jardim de Infância foi 
19.465.440$00 e a despesa 16.740.830$00. 
As contas foram aprovadas por unani-
midade e com um voto de louvor pro-
posto pelo Conselho Fiscal. Em ,face 
destes números alguém afirmou que 

esta é a instituição mais importante 
da terra, senão até do concelho. 

Foi em seguida proposto o nome 
do Dr. Manuel de Lemos, ao tempo 
chefe de Gabinete da ministra da 
Saúde Leonor Beleza, como irmão 
benfeitor, o que foi aprovado por una-
nimidade. 
Em seguida foi levantado o pro-

blema do pagamento de cota exigida 
pelos novos Estatutos a propósito do 
qual são excluídos de irmãos aqueles 
que não cumprirem por mais de urn 
ano esta disposição estatutária e 
depois de notificados pela Mesa Admi-
nistrativa. A Mesa e vários irmãos pro-
puseram que, a título excepcional, os 
irmãos em falta poderão cumprir este 
preceito até ao fim de Maio. E mesmo 
o irmão benfeitor não está eximido do 
seu cumprimento, ouvidos, segundo 
foi afirmado, peritos em direito canó-
nico. 

VILA 
Baptismo 

Dia 4— Jorge  Filipe Ribeiro de Sá, 
filho de António Lima de Sã e de 
Alzira Sampaio Ribeiro, residentes no 
lugar de aldeia. 

Casamento 

Uniram os seus destinos pelos laços 
do Matrimónio Cristão: Ramiro Mar-
tins de Miranda, filho de Ramiro Car-
valho de Miranda e de Emília Miranda 
Martins, e Rosa Maria Martins Gomes, 
filha de Antero da Costa Gomes e de 
Maria Emília Silva Martins. Ele é 
natural de Perelhal e ela de Vila Chã. 

Ao novo lar cristão desejamos as 
maiores venturas e felicidades, fazendo 
votos para que saiba ser sempre fiel a 
Cristo e ao Evangelho! 

Confissões Quaresmais 

Na tarde de domingo, 25 de Março, 
todos os paroquianos tiveram oportu-

CHÃ 
nidade de se reconciliar com Deus. 
Muitos o fizeram felizmente. Houve 
porém quem não conseguisse dispôr 
de alguns momentos para o fazer... 
Pena é que tal se verifique por parte. 
de quem se diz cristão. 

Capela de S. Lourenço 

Recebemos mais algum dinheiro 
para as obras de reparação e melho-
ramentos na Capela de S. Lourenço. 

Do mês passado 107.200$00 
Recebemos este mês 20.500$00 
Tal como dissemos no mês passado, 

bem pouco se poderá .fazer com tão 
reduzida quantia, mas continuamos a 
confiar nos verdadeiros devotos de 
S. Lourenço e em todas as pessoas de 
boa vontade da nossa paróquia. ---

Esperemos que a generosidade con-
tinue a ser uma das virtudes da boa 
gente de Vila Chã. 

FONTE BOA 
Páscoa 

A festa principal que a Santa Igreja 
Católica celebra é, sem dúvida, a da 
Ressurreição de Cristo. 
0 apóstolo S. Paulo ensinando e 

pregando aos cristãos do seu tempo 
dizia: «se Jesus Cristo não ressus-
citou é vã a nossa fé, e, nesse caso 
não se realizou a nossa redenção e 
permanecemos ainda em nossos pe-
cados». 
É que a ressurreição de Jesus Cristo 

mostra-nos que Ele não era só homem 
como nós mas, também era Deus; se 
fosse apenas homem o valor dos seus 
actos, paixão e morte eram iguais aos 
nossos, não tinham valor infinito; 
como Deus, porém, cada um dos seus 
actos por muito pequenos que fossem 
eram de valor infinito e portanto ca-
pazes de redimir toda a humanidade. 
A nossa comunidade paroquial não 

esqueceu esta festividade, fazendo, em 
diversos grupos, a via-sacra-

Os sermões quaresmais, desde o 
primeiro domingo da Quaresma até ao 
quinto, fazem-nos meditar a paixão de 
Jesus. 
A pregação durante a semana desde 

o quarto Domingo até ao quinto lem-
bra os deveres que devemos viver 
para amar o coração de Jesus morto 
por nossos pecados. 
0 Sermão do Encontro foi realizado 

na avenida da igreja tendo sido escu-
tado em ambiente de respeito e 
comoção. A procissão com as ima-
gens de Jesus e Nossa Senhora das 
Dores e diverso figurado passando 
pelo cruzeiro recolheu à igreja donde 
foi dada a bênção do Santo Lenho. 

A celebração penitencia) feita em 
grupos de casados, solteiros e crianças 
para a comunhão pascal para todos se 
alimentarem do sagrado Banquete que 
Jesus nos deixou como memorial da 
Sua Paixão e Morte e penhor da nossa 
ressurreição. 

Após o luto em que a Igreja ficou 
imersa na Semana Santa, pela morte 
de Jesus vem a alegria da ressurrei-
ção do mesmo Jesus Cristo. Cristo 
pela Sua morte destruiu a nossa morte 
e pela Sua ressurreição restituiu-nos 
a vida. É Domingo de Páscoa e Jesus 
vai visitar as nossas casas em duas 
cruzes que sairão às 9 horas e ao 
fim da tarde haverá a santa missa. 

Casamentos 

Dia 10/3 — Lázaro Filipe Moreira 
Lourenço, de Estela, Póvoa de Var-
zim, com Carla Maria Carreirinha 
Pontes, de Fonte Boa. 

Dia 31— Carlos Manuel da Venda 
Lopes, com Maria Aurora Vasco da 
Cruz, ambos desta freguesia. 

óbitos 

5— Joaquim  de Azevedo Sá Car-
reira, solteiro, de 73 anos, filho de 
Manuel António de Sá e de Maria Fer-
nandes Azevedo. 

16— Maria Lopes de Miranda, sol-
teira, de 70 anos, filha de Ernestina 
Miranda. 
Em 26 de Março, no Brasil, faleceu 

Salvador Gonçalves Mendanha, viúvo, 
de 82 anos, filho de António Gonçalves 
Pequemo e de Florindo Mendanha. 
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Marinhas 

Quaresma e Páscoa/90 

Este ano o tempo quaresmal, como 
espaço litúrgico preparatório da Pás-
coa da Ressurreição, teve um novo 
dinamismo. Este consistiu em haver 
mais tempo para a oração pessoal e 
comunitária diante do SS.mo Sacra-
mento Exposto, desde o princípio da 
tarde dos domingos de Março até à 
hora da Missa, concluindo sempre com 
uma conferência que esteve ao cui-
dado do Rev.° Sr. P.e Telmo — Pároco 
da Lapa— Póvoa de Varzim. A afluên-
cia e o interesse por parte de um 
numeroso grupo de fiéis bem demons-
trou como a iniciativa foi acertada. 
Como nos anos transactos a Visita 

Pascal far-se-á, se Deus quiser, no 
domingo, 2.84eira de Páscoa e do-
►ningo de pascoela. 

Estarão a judar o pároco neste 
serviço paroquial — os Rev.os Srs. P.es 
Dr. Anselmo Monteiro, Eduardo Mi-
randa Ferreira e Manuel Alves Cou-
tinho. 
A todos os paroquianos presentes 

e' ausentes o pároco deseja ardente-
mente Páscoa Feliz. 

Acidente Mortal 

No dia 7 de Março passado, uma 
carrinha da firma António Alves Ri-
beiro e Filhos, de Pinhote, transpor-
tava 8 trabalhadores, quando um ca-
mião de grande porte embateu nela 
dèstruindo-a por completo e causando 
a morte a 5 dos ocupantes e feri 
mentos de certa gravidade aos res-
tantes. 

Dos cinco mortos, três eram da 
nossa paróquia e todos eles ainda 
jovens. Trata-se de: José Manuel Ber-
nardino Barbosa, solteiro, de 21 anos 
de idade, de Outeiro; Rolando Car-
valho Ribeiro, de 16 anos incompletos, 
também de Outeiro; e Delfino Cava-
lheiro Palmeira, de 27 anos de idade, 
casado, de Pinhote, mas residente 
em Mar. 
A consternação foi grande, não só 

nas suas famílias, na firma e em toda 
a paróquia. 

As famílias enlutadas apresentamos 
sentidas condolências. 

Bodas de Prata 

No próximo dia 19 vão celebrar 
as suas Bodas de Prata Matrimoniais, 
Adão Capitão Pinto e Maria Fernanda 
R. Capitão, do Monte, a quem feli-
citamos. 

Celebração Baptismal 

No dia 10 de' .Março foi baptizada: 
Sara Cristina, filha de Francisco 

dos Santos da Silvá e de Maria de 
Lurdes D. do Pilar, de Pinhote. 

óbitos 

Faleceram no dia 9 — Laurinda Fer-
nandes Ribeiro, de 83 anos, viúva de 
Manuel A. Morgado (Vitório), do lugar 
de Outeiro; e Manuel Alves da Costa 
(S.to André), de 71 anos, solteiro, de 
Cepães. 

15 — Maria de Lemos (Russa) — de 
N anos, do lugar do Monte. 

17 — António Rodrigues Gramoso, 
de 78 anos de idade, casado com 
Maria da Silva Costa, de Outeiro. 

16— Manuel de Abreu Capitão, de 
52 anos de idade, casado com Rosa 
V. M. do Pilar, de Cepães, mas a 
residirem em França. 
A todas as famílias em luto ende-

reçamos os nossos sentidos pêsames. 

ACIES 

0 Movimento Apostólico da Legião 
de Maria, promoveu a sua festa anual 
«Acies» no dia 1 deste mês, na Igreja 
Matriz da Nossa freguesia. Estiveram 
presentes elementos dos grupos de 
Apúlia, Gandra e Marinhas. 

Para quando a Legião de Maria a 
trabalhar em todas as paróquias do 
concelho. . 

AVOS 
Baptismo 

11 — Paulo José de Jesus Dias, filho 
de João Paulo Alves Dias e de Fer-
nanda Maria Faria de Jesus Dias, 
moradores no lugar de Frossos. 

Obra das Mães 
Acordo com o C. R. S. S. 

Tudo se conjuga para que a obra 
das Mães, a funcionar na residência 
paroquial, passe para a jurisdição da 
Comissão Fabriqueira. 

Efectivamente, paira sobre os nossos 
horizontes a celebração de um . Proto-
colo a celebrar com o Centro Regional 
de Segurança Social, desde já porque 
é a entidade que oferece mais ga-
rantias de estabilidade para projectar 
tal obra para voos mais altos. Quem 
sabe se por de trás desta obra está 
o embrião para outras obras do índole 
social, como por exemplo, um, lar de 
dia para a 3.° idade? Ideias não faltam. 
Para já à certeza de *que serão criadas 
melhores condições de funcionamento 
e de melhorias na qualidade dos ser-
viços a prestar à Comunidade. 

Centro Recreativo e Cultural 
de Curvos 

Em reunião efectuada no dia 31 de 
Março decidiu-se que: 

1 — Todos os interessados em ser 
sócios do Centro Recreativo ou todos 
aqueles que queiram regularizar a 
sua situação podem fazê-lo no dia 8 
de Abril (próximo domingo), das 8,30 
às 12 horas, no salão paroquial, - pa-
gando a quantia de 100$00, ficando 
assim pago o ano de 1990. 

2 — Até ao dia 20 de Abril os sócios 
do Centro podem formar listas para 
a nova Direcção, Mesa da Assembleia 
Geral e Conselho Fiscal, pois todas 
as listas concorrentes às eleições de-
vem estar afixadas no Salão no dia 
21 de Abril, a partir das 9 horas. 

3 — A Assembleia Geral do Centro 
Recreativo reunirá no dia 6 de Maio 
às 10 horas para eleger os seus órgãos 
sociais de entre as listas que tiverem 
concorrido para o efeito. 

Nota: Só podem fazer parte das 
listas e votar aquelas pessoas que 
sejam sócias do Centro Recreativo e 
com a situação regularizada. 

Dia do Doente 

No dia 1 deste mês, qrupos de 
Legionários de Maria com algumas 
pessoas da Conferência Vicentina e 
dos Cursos de Cristandade, acompa-
nhadas pelos Ministros Extraordiná-
rios da S. Comunhão visitaram os 
nossos irmãos doentes. Levando-lhes 
umas pequenas mas significativas 
lembranças. 

Comunhão Pascal das Escolas 

Este ano as senhoras Professoras 
tiveram a feliz ideia de levar as crian-
ças das suas escolas a celebrarem a 
Páscoa do Senhor, participando numa 
Missa mais solene e fazendo ao mesmo 
tempo a Comunhão Pascal, nos últimos 
dias deste período. Assim, no dia 3 foi 
a vez da Escola de Góios e no dia 5 
a das escolas de Rio de Moinhos, 
Cepães e Pinhote. Como em 14 de 
Abril faz 2 anos que faleceu o menino 
Nuno Filipe Cepa e 8 a menina Paula 
Susana Afonso, ambos alunos da Escola 
de Cepães e também porque passa 
nesta altura o aniversário da morte 
dos Profs. Alfredo Saleiro e D. Teo-
linda, a missa foi celebrada também 
por eles. 

Rádio Alto Minho 

No passado dia 30 de Março a 
Rádio Alto Minho, de Viana do Cas-
telo, dedicou o espaço das 22 às 24 
horas, à nossa freguesiá. 

Através de entrevistas e da inter-
venção dos grupos existentes procu-
rou-se dar a conhecer um pouco da-
quilo que somos e temos. 

Notícias Várias 

Altares— O altar de S.to António 
já foi demolido para ser reconstruído 

em novos moldes. ' A campanha con-
tinua e os 1.131 colaboradores já entre-
garam 4.063.025$00 

Jovens — Os jovens promovem a 
Via Sacra pública neste sábado (7-04).-
No Curso Bíblico de Apúlia estiveram 
presentes nove elementos do grupo 
de Pinhote. 

Curso de Cristandade — No Curso 
de Cristandade n.° 270 de Braga parti-
ciparam nele seis senhoras da nossa 
paróquia. 

Escola Nova de Cepães — No dia da 
Comunhão Pascal das crianças da Nova 
Escola de Cepães foram benzidas e 
entronizadas as imagens de Cristo 
para cada uma das suas salas. 

Parabéns. 

Caminhos — Estão a ser pavimen-
tados os seguintes caminhos: Caminho 
do Garrincha ao Março, em Rio de 
Moinhos- 514 contos; Caminho do 
Teniz, Cepães-246 contos. 

Actividades da 
Câmara Municipal 
Segundo notícias já divulgadas na 

imprensa, o Plano e Orçamento da 
Câmara Municipal, para o corrente 
ano, vai privilegiar a habitação social, 
o saneamento e o abastecimento de 
águas. 
0 Dr. Brochado de Almeida foi 

nomeado consultor científico da Autar-
quia para a área da Arqueologia, dando 
deste modo assistência às várias esta-
ções arqueológicas do concelho. 

Junto da Direcção Geral do Porto, 
o Sr. Presidente da Câmara estuda o 
arranjo paisagístico da zona compreen-
dida entre a foz do Cávado e a ponte 
de Fão. 

BELIN 0 
Baptizados 

18 de Março — Patrícia Marlene 
Marques da Costa, filha de José Au-
gusto Vieira da Costa e de Maria do 
Sameiro de Abreu Marques da Costa, 
do lugar do Outeiro. 

—Tiago Filipe da Cunha Cepa, 
filho de José Gonçalves Martins Cepa 
e de Alda Maria Dias da Cunha, do 
lugar de Belinho. ,. 

Casamento 

No dia 17 de Março, celebraram o 
seu casamento Adriano de Jesus Vieira 
Pires, de 30 anos de idade, natural e 
residente no Castelo do Neiva, filho 
de Manuel Pires e de Rosa Vieira 
Robalo, e Maria José Fernandes Gon-
çalves Pereira, de 30 anos de idade, 
filha de Alfredo Gonçalves Pereira e 

r 

de Maria Fernandes Pereira, do lugar 
de Belinho. 

óbitos 

EM MARÇO 
Dia 3 — Faleceu no lugar do Feital, 

Manuel Alfredo Vieira da Costa, de 31 
anos de idade, pedreiro, casado com 
Olivia Coutinho Marques. 

Dia 17— Faleceu no lugar do Feital 
Manuel Sampaio Amorim, de 24 anos 
de idade, pedreiro, casado com Maria 
dos Anjos Penteado dos Santos. 

No dia 18 faleceu no lugar do Feital 
Maria Rodrigues da Silva, de 92 anos 
de idade, doméstica, casada com Ma-
nuel Fernandes de Sá. 
No dia 31 faleceu no lugar do Feital 

Helena Pires, de 72 anos de idade, 
doméstica, natural desta paróquia, 
viúva em segundas núpcias de José da 
Costa Ferreira. 

Ofertas para a construção do escadório de acesso 
à Capela de Nossa Senhora da Guia—Belinho 

Março, 05 — Anónimo 5.000$00 
» 05 — Américo Almeida de Sá — Outeiro   30.000$00 
» 12— Anónimo ..  10.000$00 
» 17— Maria de Lurdes Torres de Almeida— Caniço   10.00{1$00 
» 18 — Manuel Torcato da Silva Quintas — Belinho   10.000$00 
» 18 — Manuel Matos de Almeida — Outeiro   5.000$00 
» 25 — Manuel Gonçalves Pereira Isaque — Outeiro   5.000$00 
» 25— José de Almeida Gonçalves— Outeiro   5.000$00 
» 26 — Manuel António Peixoto Gomes — Sanfins   15.000$00 
» 28 — Manuel Torres da Silva — Caniço   15.000$00 
» 28 — Torcato Gomes da Silva — Caniço   5.000$00 
» 30 — Alfredo Alves Caseiro — Feital   7.000$00 

Total   117.000$00 
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X10 TI\TO 
Junta de Freguesia de Rio Tinto 
Proposta de Plano de Actividades 

Com expressiva aprovação pela 
Assembleia desta Freguesia, abaixo se 
inscreve a relação dos beneficios que 
estaJunta, consciente da interpretação 
dos anseios da população desta fre-
guesia, propõe que sejam integrados 
no Plano e Orçamento dessa Câmara 
Municipal para o corrente ano: 

1.° — Construção de um Edifício 
Polivalente, destinado a Sede da Junta 
Jardim de Infância e espaços desti-
nados a actividades Culturais e Des-
portivas. A necessidade desta Obra 
baseia-se essencialmente nos seguin-
tes aspectos: 

a) A Junta de Freguesia não dis-
põe de Sede nem de qualquer outro 
edifício ou, sendo particular, afecta 
aos seus serviços. Realiza as suas reu-
niões no edifício escolar, mas os incó-
modos quer para o Corpo Docente, 
quer para os membros dos dois órgãos 
Autárquicos locais quer mesmo para 
o público em geral, são sobejamente 
conhecidos. 

b) 0 Jardim de Infância encon-
tra-se no Salão Paroquial. Não é paga 
qualquer renda e os Serviços Paro-
quiais solicitam a sua devolução para 
utilização própria; 

c) Não existe na freguesia nenhum 
espaço que permita às Associações 
existentes reunir os seus membros 
bem como praticar determinadas acti-
vidades no aspecto Cultural, Recrea-
tivo e Sócio-Profissional; 

0 terreno indicado para o efeito 
situa-se junto ao adro da igreja e per-
tence ao benefício paroquial. Crê-se, 
a julgar pelas diligências já efectua-
das, que a aquisição deste terreno não 
será difícil, tendo em conta o interesse 
de toda a população na realização 
deste objectivo, facto que é bem sen-
tido e sensibilizador por parte de quem 

representa o Beneficio Paroquial nesta 
freguesia. 

2. CAMINHO DAS PONTIZELAS-
Esta obra, desejada por grande 

parte da população da freguesia, foi 
considerada no Plano e Orçamento da 
C. M. E. em 1983 e a sua execução 
chegou a ser iniciada, mas foi sus-
pensa e p-osteriormente eliminada, por 
proposta da Junta, com base na recusa 
de cedência para efeito de ampliação, 
por parte de dois proprietários de 
prédios confinantes, e na impossibi-
lidade de diálogo com os mesmos, 
com a agravante de serem eles pró-
prios os mais beneficiados com a 
obra em causa. Tal proposta mereceu, 
na ocasião, aprovação unânime da 
Assembleia de Freguesia, sendo o re-
manescente da verba atribuída trans-
ferido para obras no Adro da Igreja. 

Julga-se que as dificuldades que 
justificaram a posição assumida pelos 
órgãos Autárquicos locais, já se encon-
tram ultrapassadas, razão porque a 
execução desta obra se reveste de 
muita necessidade e urgência; 

3. CAMINHO DO MARACHÃO: 

0 acesso ao Rio Cávado (C.C. 1033) 
encontra-se actualmente em piores 
condições do que se encontrava há 14 
anos atrás. Tal facto se deve à colo-
cação da Conduta de Agua para o 
Concelho de Esposende, não tendo 
sido oportunamente reposto o seu pa-
vimento. Crê-se que existe nessa Câ-
mara um projecto deste Caminho que 
inclui o acesso à Veiga (Agra) . 

4. ABASTECIMENTO DE ÁGUA: 

a) Aos Lugares da Capela e Igreja 
através da rede pública do Marachão; 

b) Ao Lugar de Rajó através do 
aproveitamento de uma captação já 
ali existente, sendo necessário instalar 
a rede e explorar maior quantidade 
de água. 

(continua) 

GEMESES 
Casamento 

Raul Manuel Carvalho de Faria e 
Maria Alice Faria Maciel, naturais 
e residentes nesta freguesia, celebra-
ram o seu casamento, no dia 17 de 
Março. 0 nubente é filho de António 
Miranda de Faria e de Violante da 
Cruz Carvalho e a nubente de Adelino 
da Lage Maciel e de Maria de Fátima 
Pereira de Faria. 

Baptizado 

Dia 18 — Manuel Lemos Ribeiro, 
filho de Fernando Pereira Ribeiro 
e de Maria Fernanda Lopes Lemos. 

Falecimento 

Num hospital do Porto, faleceu, no 
dia 28 de Março, Conceição Martins 
Fiuza de Sousa, de 52 anos de idade, 
natural e residente nesta freguesia, 
filha de António José de Sousa e de 
Maria da Conceição Martins Fiuza, 
casada com Albino Caseiro dos Santos. 

Notícias e Informações 

Aniversário — No dia 4 de Março, 
a Acção Católica Rural, festejou com 
os jovens de Mar, o seu Aniversário. 
Depois de um animado convívio a efe-
méride foi terminada com uma Euca-
ristia celebrada pelo seu assistente, 
Dr. Ferreira da Costa. 

Cruzados de Fátima — No dia 11 de 
Março, no Centro Paroquial de Espo-
sende, organizou-se um encontro de 
responsáveis paroquiais do Movimento 
dos Cruzados de Fátima. Gemeses 
marcou a - sua presença. 

Bandeira — No encerramento do 
Tríduo Quaresmal, como preparação 
para a Comunhão Pascal, estriou-se 
uma bandeira da Associação do Sa-
grado Coração de Jesus, tendo sido 
adquirida com o saldo do ano anterior. 

Largo de Santo Ouvídio — Embora 
vedado, continua a ser parque de esta-
cionamento. Convém substituir as 
árvores secas. 

Barca do Lago — Colocado o cava-
lete que tinha sido destruido e para 

Mundo Novo 
«Construir um mundo novo» é uma das frases-chave, já quase gasta 

pelo uso e abuso que dela se tem feito. 

Quando se fala em mundo, pode entender-se o conjunto das coisas, 
dos acontecimentos ou das pessoas, ou tudo isto na sua globalidade. 

Mas são sobretudo as pessoas, com as suas ideias e o seu viver, que 
constroem ou destroem o mundo. E estas pessoas são: 
tka_. 

Os instalados, que é preciso incomodar; 

—Os explorados, a quem é preciso fazer justiça; 

—Os que sofrem, cujo sofrimento é preciso mitigar; 

—Os famintos, cuja fome é preciso saciar; 

—Os nus e os desalojados, a quem é preciso vestir e dar abrigo; 

—Os analfabetos, a quem é preciso ensinar; 

—Os doentes, que precisam de se curar; 

—Os escravizados, que é preciso libertar; 

—Os enganados, a quem é preciso restituir a verdade; 

—Os criminosos, que é preciso recuperar; 

—Os marginais, que têm direito a um lugar na sociedade; 

—Os tristes, que têm direito à alegria; 

—Os subdesenvolvidos, a quem é preciso dar a mão; 

— As vidas destroçadas, que é preciso restaurar; 

—Os homens todos, a quem é preciso salvar!... 

—É todo um mundo inacabado, infeliz, que precisa de nós, que espera 

por nós, que nos interpela. 

E a vida só vale a pena ser vivida, quando sabemos estar atentos a este 
apelo. Se fechamos os olhos para não ver esta multidão de POBRES, e fecha-
mos os ouvidos para não ouvir o seu apelo, então a nossa própria pobreza 
tornou-se miséria. 

«A Voz do Domingo» 

GANDRA 
Casamentos 

Carlos Miguel Morgado Vilas Boas 
e Luisa Morgado da Cunha celebraram 
o seu casamento, no dia 10 de Março. 
Os nubentes naturais e residentes 
nesta freguesia são respectivamente 
filhos de Marcelino dos Santos Vilas 
Boas e de Rosário Morgado Santa Ma-
rinha e Cláudio Azevedo da Cunha 
e de Maria da Conceição Cavalheiro 
Morgado. 

Jorge Carvalho Afonso, filho de 
Manuel Beijão Afonso e de Maria de 
Lurdes Barros de Carvalho, natural e 
residente em Marinhas, casou no dia 
17 de Março,, com Maria de Fátima 
Lima Miranda, desta freguesia, filha 
de António de Sá Miranda e de Maria 
Pereira Lima. 

Nova Residência Paroquial 

Já recebemos do Senhor Arcebispo 
autorização para aceitar a doação do 
terreno para construção da nova resi-
dência paroquial e para vender a 
actual da qual o leilão será no pró-

embelezamento do mesmo local, faz 
falta podar as árvores e remodelar o 
recinto. 

Aniversário — No dia 25, os Jovens 
em Caminhada, festejaram o seu 8.° 
Aniversário e estão a preparar o dia 
mundial da Juventude, a nível arei-
prestal. 

Contentor — 0 lugar de Azevedo 
tem um grande aglomerado de casas 
e não tem onde lançar o lixo. Por 
este motivo, pedem, a quem de di-
reito, a cedência de um contentor. 

ximo dia 29 de Abril, às 15 horas, no 
local. 

Já foram abertas as propostas dos 
construtores das quais a mais baixa 
é de 10.200.000$00. 
0 projecto já está aprovado. 
0 início das obras está previsto para 

os princípios de Junho. 

Restauro da Capela-mor 

No número anterior publicamos o 
resumo das despesas neste número, 
como prometemos, vão ser publicadas 
em resumo as Receitas: 

Lugar da Fonte 
Lugar do Souto 
Lugar do Paço 
Lugar do Descampado 
Lugar da Igreja 
Dos ausentes 
Anónimo 
Juros vencidos 

Jogos tradicionais 

433.500$00 
242.500$00 
354.500$00 
768.500$00 
517.000$00 
92.500$00 
100.000$00 
119.889$00 

2.628.289$00 

—Tendo sido noticiado no último 
número deste jornal, que o Centro 
Recreativo e Cultural de Gandra, rea-
lizaria uma tarde desportiva com jogos 
tradicionais (2. -feira de Páscoa» tor-
na-se conhecido que, essa tarde des-
portiva não será efectuada devido a 
algumas dificuldades da parte dos 
organizadores. 

Também na mesma tarde estava 
previsto serem sorteados os prémios 
referentes ao sorteio da Páscoa, orga-
nizado pelo Movimento dos Focolares, 
em virtude de nada se efectuar nessa 
tarde, o sorteio será na manhã desse 
dia, no fim da missa. 
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VILA 
Baptismos 

No dia 11— Luis Alberto Silva Mar-
tins, filho de Mário Vasconcelos Mar-
tins e de Maria das Dores da Silva 
Rodrigues. 
—Maria da Piedade Matos B.ou-

cinha, filha de José Maria Lopes Bou-
cinha e de Maria de Lurdes M. de Sá. 
— Cátia Daniela dos Santos Ribeiro, 

filha de Paulino de Sá Ribeiro e de 
Maria Emília Correia dos Santos. 
25— Carla Daniela Garrido Faria, 

filha- de António Vilas Boas Faria e de 
Arminda Fernandes Garrido Faria. 
—Tânia Alexandra Martins Car-

•alho, filha de João Manuel Santós 
Carvalho e de Otília Maria da Costa 
Martins. 

Casamentos 

—Pedro João Pereira Duarte, filho 
de Manuel Duarte e de Maria Amélia 
das Serradas Duarte, com Olivia Ro-
sendo• do Vale, filha de Manuel Mo-

-Os Bispos e a 
Arte Sacra 

Das resoluções do nosso Episcopado 
aprovadas na sua última Assembleia 
Plenária é de sublinhar o empenho 
da Conferência na revitalização das 
Comissões de Arte Sacra, na formação 
específica do clero, na intensificação 
dos trabalhos de inventariação e no 
patrocínio de uma federação de museus 
da Igreja. 

Para a preparação, devem ser en-
viadas para a Comissão Nacional, as 
indicações daquilo que cada diocese 
tem presentemente: 

a) Museus organizados 
b) Depósitos de obras de arte 
c) Objectos organizados ou em 

organização 
d) Natureza do museu (tipo de 

objectos) 
e) Nome e endereço do respon-

sável ou dos responsáveis. 

Estes elementos informativos são 
indispensáveis à organização do en-
contro nacional projectado para o dia 
20 de Abril,' como é óbvio. 

COVA 
reira do Vale e de Maria Teresa do 
Vale Rosendo, no dia 3. 
—Manuel Remelhe Pereira, filho 

de José Miranda Pereira e de Rosa 
Miranda Remelhe, com Maria Goreti 
Oliveira Santos, filha de Paulino Ca-
chada dos Santos e de Maria Alice do 
Vale Oliveira. 

Noticias Várias 

—No dia 22 de Abril vão iniciar-se 
mais dois Cursos de Preparação para 
o Matrimónio, no arciprestado de Bar-
celos. As inscrições terminam no dia 7. 

—Várias dezenas de vilacouenses, 
no dia 31 do mês findo, tomaram parte 
na linda e sempre expressiva ceri-
mónia de tomada de Hábito, no Mos-
teiro de Louriçal, da nossa conter-
rânea Maria Fernanda Vilas Boas 
Marques. Parabéns. 
— No próximo mês de Maio mais 

uma jovem da nossa paróquia vai 
tomar Hábito no Mosteiro das Cla-
rissas da Vila das Aves, enquanto, 
também outra de Vila Cova, irá pro-
fessar. Bendito seja Deus por tantas 
graças que nos tem concedido. 
— Prosseguem, agora com mais 

entusiasmo, as reuniões dos nossos 
jovens. Um grupo bastante significa-
tivo tomou parte nas diversas pa-
lestras, que para os mesmos foram 
feitas no Colóquio de Lã Salle. 
— No próximo dia 6, os alunos da 

Escola do Ensino Básico da nossa pa-
róquia, acompanhados pelos seus Pro-
fessores, vão fazer a sua Comunhão 
Pascal, e no dia 1 de Junho vão par-
ticipar num passeio escolar. 

—Estão projectadas obras na Ca-
pela de S. Brás orçadas em cerca de 
700 contos. Começaram a chegar as 
ofertas para as mesmas. Queremos 
inaugurá-las antes da respectiva Festa, 
que está prevista para o dia 15/Julho. 
—Com muito entusiasmo e fé reali-

zamos o Sagrado Lausperene nos dias 
23 e 24 findo, depois das confissões 
quaresmais, que foram preparadas 
com pregações promovidas pelos 
Irmãos Seculares de S. Francisco. 
—Já se encontram combinados os 

itinerários que seguirão as três Cruzes 
no Compasso deste ano, que serão 
presididas pelo Pároco, pelo Sr. Dr. 
Avelino Asdrúbal Filipe dos Santos 
e pelo Sr. Paulino da Costa Fernandes 
Meira. 

Reconhecer os erros 

Li há dias um comunicado onde se 
afirmava que todas as nacionalizações 
efectuadas depois de 25 de Abril de 
1974 são conquistas irreversíveis das 
classes trabalhadoras». 

Pensava, muito francamente, que 
a linguagem deste estilo estivesse ul-
trapassada. Infelizmente vejo que não, 
e é pena. . 

A 'prática demonstrou que a febre 
das .. nacionalizações foi um mal. 
Querer fazer do Estado o único patrão 
de todos os portugueses foi um erro 
que alguns têm tentado corrigir, 
embora o' conservadorismo de espí-
ritos retrógrados que se apelidam de 
progressistas teime em impedir que 
se ande para a frente. 

Muito pior do que errar é não 
querer reconhecer os erros. E quando 
se fala em conquistas irreversíveis é 
isso mesmo que se pretende fazer. 
É colocar certos assuntos . fora de 
discussão. É considerar intocáveis cer-
tas realidades. L desacreditar no valor 
do ' espírito humano, considerando-o 
implicitamente ' incapaz de encontrar 
novas e melhores soluções. É chamar 
dogma ao que não passa de uma sim-

ples e às vezes mal fundamentada opi-
nião. Recordo com frequência dois 
versos de um Poeta que, por ter tei-
mado em ser Cristão e em ser Portu-
guêse, procuram votar ao ostracismo: 
Correia de Oliveira. 

Escreveu o Poeta de Belinho, supo-
nho que em «Roteiro de Gente Moça», 
que, «às vezes, voltar atrás, é adiantar 
caminho». 

Se queremos progredir, impõe-se 
que tenhamos a coragem de voltar 
para trás em certas coisas. Que te-
nhamos a coragem de rever certas 
leis, a começar pela Constituição da 
República. Que tenhamos a coragem 
de pôr de lado soluções que a expe-
riência demonstrou não darem resul-
tado. Que, como dizia Freitas do 
Amaral na RTP, saibamos mudar o 
sistema para defendermos o regime. 
Fazer finca-pé no que se consideram 
conquistas irreversíveis que a 'vida 
demonstrou terem sido um mau passo 
é a tal cegueira de querer manter a 
todo o transe o sistema em que temos 
vivido ainda que isso nos leve ao " caos. 

S,. A. 

Uma v,iáa espiritual autêntica 

fav'orec,é.. ,o germ,;nar._ • da voeaçao 
Ocorre este ano em 6- de -Maio- o­ 

IV domingo da Páscoa que a Igrejá" 
celebra como Dia Mundial de Oração 
pelas Vocações. 

Então toda a Igreja se encontrará 
reunida para, «implorar o dom das 
vocações de consagração especial: 
Sacerdotes, Diáconos, Religiosos e Re-
ligiosas, Leigos, Comunidades Paro-
quiais, Grupos, Associações, Movi-
mentos; todos juntos elevarão súpli-
cas ao Pai celeste para que enriqueça 
a sua Igreja de novas vocações». 

.Nesta mensagem o Santo Padre 
deseja que a oração seja acompa-
nhada do bom exemplo, '«dado que 
só uma vida espiritual autêntica» se 
pode tornar num ambiente favorável 
ao despertar e crescimento da voca-
ção. 

Daí a importância em empregar 
«todos os meios que favoreçam o pleno 
desenvolvimento da vida interior». 
0 Santo Padre enumera os seguin-

tes meios: 

—«A audição da Palavra de Deus; 

— a participação activa nos sacra-
mentos, sobretudo no da Eucaristia; 

—0 sacramento da penitência; 

a -oração pessoal, que 'faz:. com 
que` sè v̀va constantemente ` na' pre-
sença de Deus, e a oração . litúrgica; 

—a direcção espiritual; 

—o amor filial a Nossa Senhora; 

—o empenho ascético, visto. que 
as opções vocacionais exigem muitas 
vezes renúncias e sacrifícios». 

0 Santo Padre convida os educa-
dores a ajudarem . os rapazes e as 
raparigas no «desenvolvimento da se-
mente da vida- divina» recebida nó 
Baptismo, e dirige-se' aos jovens (ra-
pazes e raparigas) para lhes dizer: 

«Abri o vosso coração a Cristo,,.-!de 
ao seu encontro... 

Ouvi Cristo... Segui Cristo... 

Redescobri a beleza da vocação 
cristã... e tornai-vos pessoalmente 
sensíveis às necessidades da Igreja». 

0 Dia Mundial de Oração pelas 
Vocações deve ser de facto um dia 
de oração e um dia de reflexão para 
educadores cristãos e jovens, enfim 
para toda a comunidade cristã sempre 
empenhada na «glória de Deus e ser-
viço dos irmãos». 

J. V. 

Composição do Senado da Câmara 
de 1806 a 1809 

(continuação) 

De 30 de Setembro de 1806 a 6 de Fevereiro de 1808 há nada menos 
de doze actas de outras tantas reuniões do Senado. Eis os seus assuntos 
com as respectivas datas e folhas para os investigadores. 

Alfândega da vila: termo de fiança feita por José Valério da 
Costa Neves, feitor e recebedor da alfândega da vila ( 1807-10-24) 
(fl. 47v-48). , 

Pelo Rev." P.' Dr. Franquelim N. Soares 

Almotacés (eleição dos): de Outubro a Dezembro de 1806: 
sargento-mor Manuel Maciel Ferreira de Araújo e José César de 
Faria Vivas ( 1806-9-30) (fl. 42v.); de Julho a Setembro de 
1807: doutor Manuel Pessoa de Faria e José César de Faria Vivas 
(1807-6-27) (fl. 45v.-46); de Outubro a Dezembro de 1807: 
José Valério da Costa Neves, da Barca do Lago, e José Lino 
de Barros Maciel, de Esposende, ( 1807-9-26) (fl. 46 v.); de Ja-
neiro a Março de 1808: José Isidoro Ferraz de Sá Felgueiras e 
doutor Manuel Pessoa de Faria ( 1808-1-9) (fl. 49-49v.). 

Batatas (sementeira das): acórdão para se proceder à semen-
teira com verdadeiro acerto na conformidade das ordens reais; 
devia apresentar-se, no termo de oito dias, uma relação dos lavra-
dores em cada freguesia do aro ( 1807-12-5) (fl. 48). 

Companhia das ordenanças — segundo a lei de D. Sebastião: 
eleição dos sargentos dessas duas companhias desta vila: Francisco 
Martins Monte, das Marinhas; António José de Redondelo, de 
Gemeses ( 1807-6-16) (fl. 44v-45v). 

Obras: d esquina da Praça (Beco?) da Rua Direita: estando 
intransitável junto ao adro pelo ancoramento de águas e lama e 
tratando-se do ponto principal, por só haver 5$000 réis, resto 
de uma portagem, decidiu-se aplicar nisso o dinheiro da arren-
tação das entradas e saídas da barra na quantidade necessária 
(1808-1-23) (fl. 49v-50); havendo na vila alguns pátios de pedra 
por fora das casas nas ruas da vila com ofensa • da passagem e 
até das provisões, tanto particulares como reais, por estarem nas 
ruas principais, ordenaram ao escrivão que participasse aos 
almotacés para que sem perda de tempo fizessem demoli-los 
por ofício da justiça e à custa dos donos, quando o não fizessem 
voluntariamente ( 1808-2-6) (fl. 50-51). 

Posses: aos novos vereadores (1807-1-10) (fl. 42v-43); ou 
novo presidente por três anos, o doutor António Carlos Borges 
Pereira da Fonseca Ferraz, juiz de fora e dos órfãos com alçada 
na vila ( 1807-10-16): (fl. 47-47v). 

Sem assunto, nada se acordando por falta de assunto, natu-. 
ralmente por se tratar de uma terra seca, de gente feliz e sem 
carências! ( 1807-1-17) (fl. 43v). 
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Futebol 

III DIVISÃO NACIONAL 

A oito jornadas do termo do cam-
peonato, a A. D. E. continua a liderar 
a série A do nacional da III divisão, 
mas agora apenas com, um ponto de 
vantagem sobre o segundo classifi-
cado: o Moreirense. Os esposendenses 
somam 37 pontos e têm quase garan-
tida a subida à II divisão nacional, 
feito que acontecerá pela primeira 
vez no seu historial e no da vida fute-
bolística deste concelho. 

Nos últimos quatro encontros reali-
zados, a A. D. E. fez o melhor e o 
pior. Excelente exibição e óptimo re-
sultado no encontro com o Valpaços; 
péssima exibição e mau resultado, no 
desafio com o Vila Pouca; bons resul-
tados e satisfatórías exibições nos 
jogos com o Macedo de Cavaleiros e 
o Valdevez. 

Esposende, 3 — Valpaços, 0 
M. Cavaleiros, 1—Esposende, 1 
Esposende, 0— Vila Pouca, 1 
Valdevez, 0—Esposende,  0 

Taça de Honra (A. F. de Braga) 

Utilizando os Juniores, a A. D. E. 
tem sofrido goleadas nos jogos das 
quartas-feiras. 

Vieira, 1—Esposende, 1 
Esposende, 1— Santa Maria, 5 
Fafe, 6—Esposende,  1 
Esposende, 1— Joane, 6 

Campeonatos Distritais 
A. F. de Braga 

I DIVISÃO 

Depois de passar por uma pequena 
crise, o F. C. de Marinhas está a fazer 
tenaz perseguição ao primeiro lugar, 
ocupando nesta altura o 2.° lugar. 
0 Vila Chã e o Antas talvez con-

sigam fugir aos lugares da despro-
m oção. 

Antas, 1— Pousa, 0; Marinhas, 4— 
V. Chã, 0; V. Chã, 1— Sequeirense, 0; 
Maximinense, 0— Marinhas,  0; Loma-
rense, 2— Antas,  0; Lagense, 1— Vila 
Chã, 2; Marinhas, 2 — Celeirós, 0; 
Antas, 1— Ceramistas, 1; Maximinen-
se, 3—V.  Chã, 0; Palmeiras, 0— Ma-
rinhas,  4; Aveleda, 1— Antas, 1. 

II DIVISÃO 

Relativamente ao número do mês 
passado,, há a realçar a permuta do 
Apúlia para o 1.° lugar da série A 
baixando o Fão para a 2.a posição. 
0 Gandra também está nos primeiros 
lugares, enquanto o Estrelas. do Faro 
está a «lutar» para fugir à indese-
jada despromoção. 

Gandra, 0— Necessidades,  0 
Roriz, 0—Apúlia, 2 
Fão, 4 — Cervães, 0 
E. do Faro, 0 — Louro, 0 
Apúlia, 1— Gandra, 0 
Gavião, 2—Fão,  0 
Lousado, 2=E.  do Faro, 1 
Louro, 1—Apúlia, 3 
Gandra, 4 — Tadim, 1 
Fão, 0 — Lousado, 0 
E. do Faro, 2— Necessidades,  2 
Apúlia, 2— Necessidades,  1 
Vilarinho, 0 — Gandra, 1 
Fão, 1— E. do Faro, 1 

JUNIORES 

Terminou a fase de apuramento do 
distrital de juniores da A. F. de Braga 
na qual participaram as equipas da 
A. D. E. que ficou apurada para a 

fase final e o F. C. de Marinhas que 
teve um meritório comportamento. Os 
nossos parabéns às duas formações. 

Marinhas, 2— Ceramistas,  0 
Ruivanense, 0—Esposende, 2 
Marinhas, 2 — Ruivanense, 0 
Esposende, 1— Braga, 2 
Andorinhas, 0—Esposende, 4 
Braga, 1— Marinhas, 0 

JUVENIS 
O que escrevemos para os juniores 

ajusta-se aqui aos juvenis, pois quer 
os miúdos da A. D. E. quer os do 
F. C. de Marinhas merecem os nossos 
elogios pelo seu comportamento. 

Fase de Apuramento 

Esposende, 0 — Brufense, 3 
Marinhas, 0 — Gondifelos, 1 

Fase Final 

Gil Vicente, 1—Esposende, 1 
Esposende, 1— Brufense, 2 

A. F. DE VIANA DO CASTELO 

I DIVISÃO 

O Forjães S. C. continua a fazer 
uma carreira menos boa e, por isso, 
está na segunda metade da tabela 
classificativa já próximo dos lugares 
da cauda. 

Forjães, 1—Correlhã, 0 
Courense, 2—Forjães, 1 
Forjães, 0 — Ancorense, 0 
Monção, 2—Forjães,  0 

JUVENIS 
Forjães, 1— Valdevez, 1 
A. Praia, 3—Forjães, 0 

VETERANOS 
Forjães, 1— Vianense, 1 
Correlhã, 4 — Forj ães, 4 
Limianos, 0 — Forjães, 1 
Forjães, 0 - Raianos, 0 
Forjães, 1— Monção, 1 
Neves, 1—Forjães, 1 
Vianense, 3—Forjães,  1 

Andebol 
Somando êxitos desportivos atrás de 

êxitos, as equipas do Esposende An-
debol — Clube Jovem da Escola Se-
cundária têm vindo a realizar exce-
lentes exibições e a alcançar óptimos 
resultados. 

Realce-se a dupla vitória dos Se-
niores Masculinos que foram cam-
peões da A. A. de Braga e da A. A. de 
Viana do Castelo. 

Campeonatos Escolares- 2.8 fase 

Infantis femininos 

Esposende, 1— Cabreiros, 0 
Cabreiros, 13—Esposende, 13 

Iniciadas femininas 

Esposende, 10— Cabreiros, 2 
Cabreiros, 5—Esposende, 8 

Juvenis femininas 
Esposende, 34— Vila Verde, 5 
Esposende, 13— Caminha, 3 
Caminha, 4—Esposende,  15 

CAMPEONATOS 'REGIONAIS 
A. A. DE BRAGA 

Infantis Masculinos 

Esposende, 9—Fafe, 15 
Esposende, 14—A. B. C., 23 
F. Holanda, 11—Esposende, 6 
Esposende, 5—S.  C. Braga, 18 

Iniciados Masculinos 
Esposende, 17—Fafe, 7 
Esposende, 10—A. B. C., 17 
F.. Holanda, 7 — Esposende, 11 

— A Santa Casa da Misericórdia de Braga, em 1989, teve um défice 
de 36.800 contos com a Infância e a Terceira Idade. . 

—D. António Francisco Marques entregou, em Roma, na Congre-
gação do Culto Divino e Disciplina dos Sacramentos o novo texto Português 
das «Fórmulas Sacramentais». O texto tinha sido estudado e revisto pelas 
Comissões Episcopais dos 7 ,países de Língua Portuguesa, desde 1985. Rece-
beu, depois, a aprovação das Conferências Episcopais e Bispos Correspon-
dentes e espera agora a Confirmação da Sé Apostólica. 

—Portugal, por cada mil habitantes, tem 158 televisores (registados), 
119 automóveis e 147 telefones. 

— A Rádio Renascença, canal um, é a estação de rádio mais ouvida na 
zona da grande Lisboa. 

— As Associações de Pais e Encarregados de Educação nos vários níveis 
de ensino foram conhecidas pelo Governo como Parceiro Social. 

—A TAP teve um défice de 30 milhões de contos. 
— O jornal «O Primeiro de janeiro» vendeu a sua biblioteca de 37 mil 

volumes à Câmara Municipal da Maia, por 49 mil contos. 
— Os programas de OTL para este ano vão ocupar 30 mil jovens e 

gastar uns 600 mil contos. 

Panorâmica 

— Portugal tinha depositados 18 milhões de contos em ouro na empresa 
americana Drexel que declarou falência. Irão perder-se? 

—A taxa de inflação em Portugal, no último mês de janeiro, foi de 
12,1%, a segunda mais alta da Comunidade Europeia. 

— O Governo vai gastar seis milhões de contos para despluir o Rio Ave. 
E quanto ao nosso rio Cávado não seria melhor prevenir, que remediar? 

—A Santa Sé conta com cem milhões de dólares de prejuízo no orça-
mento para 1990, o que é muito preocupante. 

— João Paulo II vai publicar no dia 3 de Junho uma nova Encíclica 
«Até às fronteiras extremas da Terra», dedicada às Missões. 

—Em entrevista a «O Diário» de 10 de Março p. p. o Sr. Presidente 
da República insistiu na sua opinião de que «o comunismo foi um colossal 
embuste ou mistificação». Ora, «embuste» significa: mentira artificiosa, ardil, 
engano. 

— No Carnaval do Rio de Janeiro' foram assassinadas 89 pessoas. 
—No Bairro de Cazenga — Luanda, em 1989, houve dois mil crimes, 

entre os quais 108 homicídios voluntários. 
— Os partidos comunistas da Europa de Leste mudam o nome para 

Sociais Democratas, o que pode ser perigoso para os ocidentais. 
— Nas eleições da Alemanha de Leste (comunista) venceram os demo-

cratas cristãos, obtendo 48,14%. 
— Segundo a OMS a Suíça ocupa o primeiro lugar nos suicídios de 

adolescentes. Por cada 100 mil habitantes apresenta anualmente 34 suicídios 
de rapazes e 12 de raparigas. 
—0 Governo francês concorre com um milhão de contos para a nova 

catedral de Every, região parisiense, com estilo «post-moderna». Sobre a 
placa do tecto ficará um parque de automóveis. 

— Em 1989 foram enviadas para a Rússia 131.500 Bíblias. Agora, os 
cristãos pedem ao Ocidente 20 milhões de Bíblias, traduzidas em 7 idiomas. 
Dizem ser o presente mais precioso que jamais receberam. 

—Em Portugal, no ano de 1987, mais de 16 mil pessoas morreram de 
cancro, sendo o tabaco, o álcool, o sexo sem controlo, o excesso de gorduras 
alguns dos agentes apontados como agentes propiciadores. 
—A NESTE retoma os trabalhos de prospecção do mar de Viana, 

a 60-70 metros da Costa, com vista a verificar se há ou não possibilidade de 
existência de petróleo, para o que já alugou 4 mil m2 no porto daquela 
cidade. As prospecções recomeçam em Maio. Caso haja indícios de petróleo, 
as prospecções prolongar-se-ão por muito mais tempo. 
—0 Parlamento búlgaro aprovou a legalização da greve, pela primeira 

vez na história do país, não sendo no entanto permitidas greves nas forças 
armadas, na polícia, nos correios, na indústria pesada e nos serviços médicos. 

Esperanças Masculinas 
A. B. C., 33—Esposende, 14 

CAMPEONATO REGIONAL 
A. A. DE VIANA DO CASTELO 

Seniores Masculinos 
Caminhense, 25 — Esposende, 29 
Esposende, 31— Afifense, 20 

CAMPEONATOS REGIONAIS 
A. A. DO PORTO 

Iniciadas Femininas 
Esposende, 26 — Devesas, 

As iniciadas obtiveram um 
2.° lugar com oito vitórias 
derrotas. 

3 

honroso 
e duas 

CAMPEONATO DA 11 DIVISÃO 

Juniores Femininos 

Fafe, 18—Esposende, 15 
Vila Real, 9—Esposende,  40 
Esposende, 32— Granja (Alijó), 14 
Esposende, 22—Fafe, 18 

CAMP. NACIONAL FEMININO 
SINTRA/90 

Iniciadas Femininas 

Esposende A, 3— Liceu  Camões, 2 
Esposende A, 8 — Alcobaça, 2 
Esposende A, 10 — Alcanena, 3 
Esposende A, 3 — Madalenense, 6 
Esposende A, 4 — Oeiras, 8 
Esposende A, 6 — C. de Gaia, 5 
EsposendeA, 1— Juv. Leiria, 5 

A equipa A de Esposende, classifi-
cou-se em 6.° lugar entre 32 for-
mações. 

Porto Salvo A, 23 — Esposende B, 2 
A. Coimbra, 7 — Esposende B, 1 
Sobreira, 7 — Esposende B, 1 
C. de Gaia, 4—Esposende B, 5 
Rio Maior, 6—Esposende  B, 4 
Silveirense, 5 — EsposendeB, 2 
P. Manuel, 5—Esposende  B, 3 

As B do Esposende ficaram em 30.° 
lugar. Registe-se, todavia, que as B 
eram quase todas infantis. 


